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Foi esta semana eleita uma nova Direção da Delegação Regional dos 
Açores do Sindicato dos Jornalistas. Embora integrando vários elementos 
dos órgãos dirigentes cessantes, a tomada de posse de um conjunto reno-
vado é sempre portadora de duas ideias nucleares: vontade e esperança.

No caso dos jornalistas - independentemente dos meios e do respetivo 
alcance que, curiosamente, é cada vez mais global com a dimensão digi-
tal... - a vontade corresponde a poder fazer melhor no que constitui o pi-
lar essencial da sua missão: informar, informar com verdade, com cruza-
mento de fontes, com verificação da notícia, com voz aos contraditórios, 
com capacidade de ir além do puro e simples, e de despertar a curiosidade 
para lá do nevoeiro.

Muitas vezes contradigo os meus alunos (e talvez os espante!...), quan-
do sublinho que não concordo com o velho ditado ou ditame das faculda-
des ligadas à área, segundo o qual o jornalista deve ser isento e objetivo.

Pura inverdade, pura impossibilidade prática, quase mecânica da ati-
tude e do pensamento humanos. Não existe isenção absoluta, uma vez que 
os fatores que balizam o comportamento do jornalista no exercício da sua 
atividade profissional diária são múltiplos, desafiantes e condicionantes, 
no espaço, no tempo e na vivência, do resultado da sua profissão. E a ob-
jetividade também se multiplica consoante os ângulos de visão e as condi-
ções de avaliação de casa caso, de cada protagonista, de cada matéria...

Prefiro trocar esse velho ditado e ditame por um outro primado, o da 
independência e da honestidade. E esse, o valor da independência, é o 
mais absoluto e inegociável da carreira e da profissão de jornalista. Inde-
pendente dos diversos poderes, incólume a quaisquer pressões, seguro na 
avaliação e na informação, claro nos factos e confiante na opinião. Com 
uma armadura resistente às influências, aos apadrinhamentos e às con-
veniências.

O pior que pode suceder a um jornalista é vender-se ao poder (seja 
situação, seja oposição), e em quaisquer circunstâncias. É depender de 
avenças partidárias para poder ter uma vida mais digna e confortável para 
si e para a sua família. É fazer desse “modus operandi” um modo de vida.

Já passei, obviamente, pelos corredores do poder.
Fui assessor de imprensa, chefe de gabinete e adjunto governamental 

em cinco áreas distintas.
Fi-lo, ao longo de 38 anos de carreira profissional, durante um total de 

três anos, e essas passagens permitiram-me ter uma ideia muito concreta 
e muito próxima de como funciona o “magistério político” no país e na re-
gião. De como muitos se encostam para fazer dela (da política) a sua vida 
profissional, percebendo diversas hipóteses e combinando uma curiosa 

dança de cadeiras: ora hoje deputado, amanhã vereador, depois de ama-
nhã diretor regional e no outro dia presidente de câmara. Tudo isto com 
a conivência de um conveniente sistema e enquadramento legais, que não 
apenas não proíbem como estimulam esta viagem errante pelos corredo-
res da coisa pública, como se de uma carreira profissional se tratasse.

 
Pois ao jornalista compete não se deixar enredar por esta manifesta 

conveniência, ainda que os rendimentos que dela provenham sejam, em 
Portugal, incomensuravelmente melhores do que os que mensalmente 
auferem nos seus “media”.

Reparem que não me oponho a passagens pela política. Acho mesmo 
que estas podem potenciar a qualidade do jornalista no exercício poste-
rior da sua atividade, dando-lhe um conhecimento interno que, de outro 
modo, dificilmente conseguiria. Afinal, o jornalista é, também, um cida-
dão de plenos direitos, e a ele não pode estar vedada essa possibilidade.

A questão está na capacidade de sempre conseguir manter o equilíbrio 
e a independência, fatores essenciais para que possa voltar a desenvolver 
a sua carreira original em órgãos de comunicação social.

Esta é, evidentemente, uma perspetiva mais teórica e conceptual dos 
valores que deverão pautar a atividade profissional do jornalista. E que os 
novos responsáveis pela Direção Regional do Sindicato dos Jornalistas, 
creio, poderão ter em consideração no arranque do exercício do respetivo 
mandato.

 Outras avaliações técnicas, outros parâmetros preocupantes, como a 
formação profissional contínua, a migração quase total para o digital, os 
modelos de financiamento públicos para “media” privados (sim, sou to-
talmente a favor e jamais retirarão a tal capacidade de independência dos 
profissionais do setor), as particularidades de uma região como os Açores, 
o jornalismo de proximidade e a ultraperiferia, estão certamente no topo 
da agenda, e a eles voltarei daqui a algum tempo.

O que deste avião que me transporta entre Paris e Lisboa pretendo, 
mesmo, é enviar palavras de incentivo e de coragem ao Nuno Martins Ne-
ves e a todas as pessoas e profissionais que o acompanham nesta impor-
tante missão de continuar a dignificar o jornalismo e o jornalista, certos 
de que essa é a primeira forma de também dignificarmos leitores, ouvin-
tes, telespetadores e utilizadores do digital. Afinal, os únicos destinatá-
rios do nosso trabalho. 

*Jornalista

Politicamente (in)Correto 
Rui Almeida* 

No âmbito da actividade operacional 
regular desenvolvida pela Divisão Policial 
de Ponta Delgada, através de um conjunto 
de acções que culminaram com a deten-
ção de 9 indivíduos, nomeadamente na 
detenção de um indivíduo, de 43 anos, 
no concelho de Vila Franca do Campo, 
pela suspeita do crime de ameaça agra-
vada e a detenção de um indivíduo, de 
23 anos, no concelho da Ribeira Gran-
de, pela presumível prática do crime de 
furto em estabelecimento comercial. No 
seguimento de diligências concluiu-se que 
o suspeito havia praticado mais dois cri-
mes de furto similares, na mesma zona, 
tentado fugir, mas sem sucesso, após ter 
sido interceptado pelos polícias, ainda na 
posse dos itens furtados.

Acresce a detenção de um indivíduo, 
de 50 anos, no concelho de Ponta Delga-
da, pelo crime de condução sob o efeito de 
álcool, apresentando uma TAS superior a 
1,20 g/l.

Procederam também à execução de um 
mandado de detenção e condução, ema-

nado pela Autoridade Judiciária compe-
tente, de um indivíduo, de 38 anos, no 
concelho da Lagoa, para cumprimento de 
6 meses de prisão efectiva, pelo crime de 
ameaça agravada, a execução de um man-
dado de detenção e condução, emanado 
pela Autoridade Judiciária competente, 
de um indivíduo, de 38 anos, no concelho 
de Ponta Delgada, para cumprimento de 
3 meses de prisão efectiva, pelo crime con-
tra a reserva da vida privada, a execução 
de um mandado de detenção e condução, 
emanado pela Autoridade Judiciária com-
petente, de um indivíduo, de 32 anos, no 
concelho de Ponta Delgada, para cumpri-
mento de 1 ano e 3 meses, pelo crime de 
condução de veículo sem habilitação legal 
e a execução de 3 mandados de detenção 
e condução, emanados pela Autoridade 
Judiciária competente, de 3 indivíduos, 
com idades entre os 27 e de 42 anos, nos 
concelhos da Ribeira Grande e de Ponta 
Delgada, para assegurar a presença em 
diligências processuais em Tribunal.

No âmbito da actividade operacional 

regular desenvolvida pela Divisão Poli-
cial de Angra do Heroísmo, através de 
um conjunto de acções que culminaram 
com a detenção de 3 indivíduos, neste caso 
na detenção de 3 indivíduos, com idades 
entre os 20 e os 52 anos, no concelho de 
Angra do Heroísmo, dois pelo crime de 
condução de veículo sem habilitação legal 
e um pelo crime de condução sob o efeito 

de álcool, apresentando uma TAS superior 
a 1,20 g/l.

 Na Região Autónoma dos Aço-
res, no período de 21 e 22 de Maio 
de 2024, foram registadas 31 ocor-
rências de acidentes de viação (24 em 
São Miguel; 4 na Terceira; 1 no Pico e 
2 no Faial), além dos danos materiais, 
provocaram 2 feridos ligeiros. 

Detido indivíduo pela suspeita do crime de ameaça agravada 
em Vila Franca do Campo 


